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l.tlttTRODUçÃO

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, o Administrador Exeçutivo da

Fundação o Cerro - Cultura e Ensino, face ao estipulado no arte 19e alínea cl dos

Estatutos, elaborou o presente relatório, que nos termos da alínea g) do mesmo artigo

submeteu à apreciação do Conselho Fiscal para dar o seu parecer conforme dispõe o

arts 21s alínea c) e, consequentemente, apresentar ao Conselho de Administração

(C.A.) o relatório e contas do exercício de 2023 para sua aprovação nos termos do art.s

17e alínea f).

O presentê relatório visa apresentar as atividades desenvolvidas bem como as Contas

da Fundação 0 Cerro Ensino e Cultura referentes ao exercício económico de 7A23.

Contém uma síntese das principais atividades desenvolvidas ao longo do ano, bem

como o resultado do exercício financeiro.

Z. BREVE ENQUADRÂMENTO

2.1 Missão

A Fundação, tem por missão contribuir parir a promoção e divulgação do ensino,

cultura e apoio social na população de São Luís (artigo 2e dos Estatutos). Nesse

sentido, procurou-se promover uma estratégia e projetos enquadrados na visão dos

fundadores e dar continuidade às açõesiá implementadas.

Nos termos do artigo 17e, compete ao Conselho de Administração gerir a lnstituição e

representá-la e na sua alínea a) garantir a manutenção dos princípios inspiradores da

Fundação e definir orientaçôes gerais sobre o seu funcionamento, políticas de

investimento e concretização dos fins da Fundação.
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3. ATIVIBÀDES E PROJETOS DT§ENVOLVIDOS

3.1Área da Cultura e Ensino

3"1.1 Projeto e Livro "Histórias e Poesias de São Luís"

O nosso projeto "Histórias e Poesias de São Luís", apoiado pelo Programa de Apoio a

Atividades Culturais e Recreativas, do Município de Odemira, já tinha dado os

primeiros pâssos em 2A22 com o contacto e apresentação das intençôes do projeto à

Diretora do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Milfontes, Maria Susana Costa,

uma vez que o Agrupamento foi o parceiro primordial parâ o desenvolvimento deste

projeto"

Uma vez que em 2O72, a nossa iniciativa foi aceite de imediato, avançou-se depois com

reuniões com os docentes e que resultou numã ligeira mudança na conceção do

projeto. A ideia ínicial foi a intenção de promover o gosto e o interesse dos mais

pequenos pela escrita, leitura e poesia, onde se pretendia gue as turmas de Le Ciclo e

Pré-Escolar colocassem em prática a sua criatividade, trabalho de equipa e

elaborassem poemas - "obras", com o tema freguesia/território de São Luís, com o

apoio das famílias e equipas docentes. As obras seriam prerniadas e com a sua

exposição ao público e possível disponibilização em formato físico e/ou digital. Foi

neste último ponto que foi feito um ajuste e em acordo com os docentes decidimos

que as obras não fossem premiadas e que todos os trabalhos elaborados pelos

alunos/as, ficassem expostos em livro.

Após estes ajustes, começamos em janeiro de 2023 corn avanço do projeto, corn as

apresentações do mesmo na EBl" de 5ão Luís e no Jardim de lnfância do Castelão.

Nestas apresentaçóes foi explicado o intuito do projeto, levámos poetas populares

para interagirem com os alunos/as e foram distribuídos cadernos a todos os alunos/as

e docentes, para poderem registar as suas histórias, poesias, ilustraçôes e outras ideias

sobre São Luís.

4

+#



tu
Procedemos depois à recolha de todos os trabalhos e fizemos o trabalho de

organização e estruturação do livro, que posteriormente seguiu para a gráfica.

A 28 de junho, foi feita a apresentação do Livro "Histórias e Poesias de São Luís", na

EB1 de São Luís. Foram distribuídos livros a todos os alunos/as, a toda a equipa

docente e a auxiliares. Este livro foi o culminar da nossa ideia, para preservar o

património oral e a partilha de saberes.

Apresentação do Livro "Histórias e Poesias de São Luís" na EB1 de São Luís.

3.1.2 Espetáculos para bebés e crianças

Candidatámos a apresentação de espetáculos de teatro para bebés e crianças ao

Programa de Apoio a Atividades Culturais e Recrêativat do Município de Odemira,

para os quais tivemos o apoio financeiro.

Deste modo:

A 25 de fevereiro apresentámos o espetáculo "Os Carneirinhos", de Maria de

Vasconcelos, um espetáculo de teatro para bebés dos 6 meses aos 3 anos, tivemos

bastante adesão - tivemos sala cheia.
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A 20 de abril, apresentámos o espetáculo "met-Amor*phose", de Maria de

Vasconcelos, um espetáculo direcionado a crianças dos 9 meses aos 6 anos, tivernos

novamente bastãnte pnocura e interesse.

3.1.3 Caminhada pela Herdade do Cerro

Com o intuÍto de dar a conhecer o nosso Monte e Herdade do Cerro, conjugando a

atividade física e a promoção do bem-estar, realizámos uma caminhada pela Herdade

e com visita ao Monte, no dia 13 de Maio, que contou com 26 participantes.

3.1.4 Feira da Primavera e do Folar

De forma a oferecer atividades diversificadas na altura da Páscoa, em São Luís,

organizámos a Feira da Primavera e do Folar, que decorreu na Rua Liga dos Amigos -"

junto à entrada parâ a Fundação, no dia 8 de abril.

A feira foi constituída pela venda de artesanato e doçaria, por produtores e artesãos

locaís, por uma caça ao ovo - atividade dedicada às famílias e pela atuação do grupo

coral da Casa do Povo de São Luís.

Fazemos um balanço bastante positivo da feira que teve grande adesão, contámos

com 24 feirantes e com 13 equipas participantes na Caça ao Ovo em Família.

A feira teve o apoio logístico do Município de Odemira e a colaboração da Casa do

Povo de São Luís e da Cultivamos Cultura - que dinamizou uma atividade integrada na

Caça ao Ovo em Família"

3.1.5 Campo de Férias e ATI de Verão

O Campo de Férias/ATL de Verão em São Luís foi preparado e desenvolvido com os

seguintes fundamentos:
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a) a promoção de atividades pedagógicas, lúdicas, desportivas e culturais

desempenham um papel crucial no desenvolvimento e na ocupação das crianças

durante as férias escolares.

b) esta experiência oferece uma série de benefíçios signifiçativos que contribuem para

o crescÍmento saudávele a formação integraldas crianças.

c) proporciona a oportunidade de interagir com colegas de diferentes origens, idades e

personalidades. Essas interaçôes promovem o desenvolvimento de habilidades sociais,

como trabalho êm grupo, empatia, comunicação e resolução de conflitos.

d) estimula a aprendizagem prática, pois as atividades pedagógicas realizadas no

campo de férias são frequentemente projetadas para serêm educacionais e

envolventes. lsso permite que as crianças continuem a aprender de forma prática,

mesmo fora da sala de aula.

e) promove a atividade física, pois as atividades desportivas e físicas incentivam a

desenvolver a prática desportiva, de forma lúdica, como fator de ocupação de tempos

liyres e a melhorar a coordenação motora.

f) desenvolve a criatividade e a expressão, na medida em que as atividades culturais e

artísticas promovidas {pintura, dança, música, etc.} estimulam a criatividade, a

expressão pessoal, as habilidades artísticas e a autoconfiança.

gl desperta para a aventura e exploração, através das atividades na natureza e de

atividades que sensibilizem os participantes para as questões ambientais;

h) apoia as famílias da freguesia, pois durante a pausa escolar há a preocupação de

conseguirem deixar as crianças num espaço seguro e adequado às suas necessidades.

Em resumo, o nosso campo de férias, com o desenvolvimento de inúmeras atividades

pedagógicas, lúdicas, desportivas e culturais, desempenha um papel fundamental no

desenvolvimento físico, emocional, social e intelectual das crianças. Além dissq

oferece umâ oportunidade valiosa para que as crianças explorem novas paixôes e

7
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interesses, façam amizades duradouras e criem lembranças gue irão enriquecer as

suas vidas ao longo do tempo.

O campo de férias emergiu da vontade de colaboração por parte da Fundação O Cerro,

da Freguesia de São Luís, do Município de Odemira, foi então estabelecido um acordo

tripartido para a promoção do Campo de Férias de São Luís. A Fundação O Cerro *
Cultura e Ensino assumiu-se como entidade executora e o Município de Odemira e a

Freguesia de São Luís cornparticiparam no apoio financeiro e logístico.

Neste âmbito, fizemos o registo como Entidade Organizadora de Campos de Férias

junto IPDJ - lnstituto Português do Desporto e da Juventude, gue nos concedeu o

Número de Registo l00/DRAlenteioi20â3 para o acesso e exercício da ativídade de

organização de campos de férias.

Para além deste acordo, a Fundação O Cerro e a Junta de Freguesia avançaram

também com o ATL de Verão, para crianças dos 3 aos 5 anos, não sendo este

protocolado com o Município de Odemira.

Ambos, Campo de Férias (de 5 de julho a 1 de setembro) e ATL de Verão (1 de agosto a

1 de setembro), tiveram como local de funcionamento as instalações da EBl de 5ão

Luís.

Como resultado do trabalho desenvolvido e superando as nossas expectativas, pode-se

salientar o número de inscrições, na totalidade contamos com 53 criançasfiovens

inscritos, mais especificamente: 36 rianças/iovens inscritm no eampo de Férias e 17

crianças inscritas no ATL dos 3 aos 5 anos, embora que a participação semanal fossê

com o número sempre mais reduzido.

O reconhecimento da importância do projeto foi observado pelas conversas com pais e

com os outros colaboradores que não se envolveram ativamente. No entanto, é de

realçar o esforço na organização e implementação do projeto por parte de todos os

intervenientes. O"desenvolvimento da capacidade crítica e criativa das crianças e

jovens nas atividades, bem como a satisfação demonstrada durante as vivências

puderam ser observados pelas animadoras. Estamos convictos que foi feito um

excelente trabalho de colaboração e articulação, decerto que há pontos a melhorar,

I
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mas queremos continuar com esta resposta que tão importante é para apoiar as

famílias da Freguesia de São Luís.

3.1.6 Participação no Evento Montras

A Fundação participou no Evento "Montras'23 de São Luís", que decorreu no fim de

semana de L2 e 13 de agosto ern §ão Luís, onde inauguramos 3 exposições, no interior

da nossa sede:

- "Flores do Alenteio", Flora Dolores foi a responsável por esta exposição, nasceu e foi

criada em 5ão Luís, onde reside. Das suas mãos saem flores de papel gigantes que

florescem paÍã sempre. Nesta exposição, o seu trabalho foi dedicado às flores da

região do Alentejo. As suas flores já estiveram expostas na feira internacional da

Cultura em Madrid, no Portugal Fashion, na embaixada de Portugal em Madrid, na

Fundação de Pedraza e no "Hay Festival" de Segóvia.

- "Alentejo Mayof, exposição fotográfica de José Cabrita Nascimento. As fotografias

do p§eto artístico "Alentejo Mayof assentam numa investigação sobre a poesia, a

ética e a estética da paisagem do Alentejo. Foi urn projeto pensado e meditado ao

sabor do vagar do tempo alentejano, procuraram-se paisagens culturais fortemente

marcadas pela mão e pelo saber do homem e da mulher alentejanos; eles e elas são

omnipresentes e determinantes na imagética e poética que foram criando ao longo de

sucessivas gerações.

- "As Cores das Mãoso trabalho coletivo das crianças do CamBo de Férias de 5ão Luís

2023;

Tivemos também expostos os artigos do projeto "Escalabardo".

No dia 12 à noite, oferecemos aind4 um espetáculo musical por parte dos 'YATRI" -
música nepalesa e indiana.

9
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3.1.7 Encontro de Poesia e Uteratura

O 2s Encontro de Poesia, realizou-se a 14 e 15 de julho de 2023, contamos corn o

apoio/colaboração dos elementos do Clube de Leitura Conselheiro Costa Raposo, do

Município de Odemira, Junta de Freguesia de São Luís e Casa do Povo de 5ão Luís.

Foram dois dias de partilha, conhecimento e diversão, onde o edifício da Fundação e a

aldeia de 5ão Luís ganharam vida com o programa diversificado que apresentámos:

sessão de poesia popular com poetas locais de diversas idades, homenagem ao

centenário de Natália Correia e Eugénio de Andrade com uma leitura encenada, dois

espetáculos musicais e uma performance do Sermão de Santo António aos Peixes.

Fazemos um balanço bastante positivo, num encontro marcado pela promoção da arte

dos nossos poetas locais e da nossa çultura poética e literária nacional, superamos a la

edição do evento e pretendemos continuar com esta iniciativa.

Este encontro teve o apoio financeiro do Programa de Apoio a Atividades Culturais e

Recreativas, do Município de Odemira, e tambérn da Junta de Freguesia de São Luís,

uma vez que contribuiu para a programação do "Odemira Cultural" a cargo das Juntas

de Freguesia.

3.1.8 Mural"Sobreiro do Cerro"

Uma vez que queríamos algo diferenciador e que fosse de encontro à nossa génese, no

exterior do nosso edifício, procedemos à pintura de um sobreiro na fachada da

Fundação - uma obra p§etada por Philippe Peseux, temos agora um sobreiro que

reflete a ligação à nossa entidade e região, para assinalar o feito fizemos uma

inauguração do Mural do "Sobreiro do Cerro", no dia 11 novembro, acompanhada de

uma exposição do artista - Philippe Peseux, onde foi convidada toda a comunidade a

participar na inauguração, visitar a exposição e no final conviver em torno de umas

castanhas assadas e jeropiga.

A pintura teve o apoio do do Programa de Apoio a Atividades Culturais e Recreativas,

do Município de Odemira.

10
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3.2 Área da Agricultura e Pecuária

3.2.1 Estágio Profissional lÉFP e Estágio Curricular EPO

Com o intuito de apoiar a capacitação de jovens locais e ponderar a sua inclusão como

colaboradores na área de desenvolvimento rural: agricultura, pecuária, floresta

(sobro). Forarn desenvolvidos os procedimentos necessários para o recebimento de

jovens estagiários com a colaboração do Instituto de Emprego ê Formação Profissional

e da Escola Profissional de Odemira, e nesse sentido:

1.. Recebemos o aluno Miguel Maia, do curso de Produção Agropecuária da Escola

Profissionalde Odemira, onde desenvolveu o seu estágio curricular no Monte/Herdade

do Cerro durante o mês de junho e primeira quinzena de julho;

2. Em setembro, terminou o estágio profissional do Daniel §ilva, que teve início a 2O de

dezernbro de 2022, com a duração de 9 meses, sob a orientação de Samuel

Castanheira. Fazemos um balanço positivo e o estagiário conseguiu envolver-sÊ nas

diversas tarefas diárias do Monte/Herdade do Cerro.

3.2.2 Trabalhos Agrícolas e Pecuários Desenvolvidos

Alguns dos trabalhos desenvolvidos a nível agrícola e pecuário ao longo do ano:

- Tratar e cuidar diariamente do rebanho;

- Arranjo de vedações;

- Sementeiras;

- Venda de 69 borregos o que rendeu 6.189,30€;

- Tosquia das ovelhas;

- Limpeza de mato, caminhos e aceiros.

FurD^çlô s»
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4. PROTOCOTOS/ ACOBDOS E§TABETICIDO§

4.1 Protocolo de Colaboração Rede Guardiôes de Sementes - Município de Odemira

A 20 de janeiro de 2023, celebramos com o Município de Odemira um protocolo de

colaboração que tem por objetivo regularizar o apoio financeiro a prestar pelo

Município de Odemira à Fundação 0 Cerro, para a concretização da proposta Rede de

Guardiões de Sementes Tradicionais "Guardar o Património dos Nossos Antepassados"

no âmbito do Orçamento Participativo de Odemira referente ao ano de 2020.

O protocolo de colaboração é referente à proposta de freguesias do interior com

menos 15@ habitantes, localizada na freguesia de Vale de Santiago, gue estava a

cargo da Associação AMAR, uma vez que esta associação deixou de existir, fomos

auscultados no sentido de acolhermos a proposta, a qual aceitamos e o Município de

Odemira aprovou a mudança de instituição.

O objetivo da proposta é investigar, preservar, distribuir e dar a conhecer as relevantes

e vitais variedades autóctones - hortícolas e frutÍÍeras - existentes no Concelho de

Odemira através da investigação de campo e organização de uma Rede de Guardiões

de Sementes Tradicionais para a recolha anual das nossas próprias sementes, assim

como estirnular â suâ troca, ãssegurando assim uma melhor qualidade, independência

e autonomia em termos de sementeiras.

A proposta é de interesse municipal tendo como benefícios imediatos a preservação

do rico património genético agrícola da região; a inversão da tendência de perda de

variedades locais, a intensificação de uso de variedades tradicionais em agricultura

biológica por estas estarem melhor adaptadas ao local de cultivo e terem menos

problemas fitossanitários; o aumento da segurança e soberania alimentar e a proteção

da biodiversidade regional. A proposta também contrihui para a redução da

dependência dos agricultores, educação, sustentabilidade local e valorização da vida

rural.

L2
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A proposta contempla a atualização e ampliação do levantamento das sementes

regionais pela Associaçãa Cclher para Semear-Rede Portuguesa de Variedades

Tradicionais, ao rnesmo nível de qualidade do trabalho já rcalizado ern 20O8, no

Concelho de Odemira, a divulgação digital dos resultados através da entidade

promotora, a aquisição de materíal essencial que permita a constituição de um

pegueno acemo de sementes para troca, na Fundação O Cerro.

Neste sentido, organizámos uma equipa de trabalho e raçámos um plano de ação

para a execução do projeto. lniciamos a execução com o contacto à Associação Colher

para Semear - Rede Portuguesa de Variedades Tradicionais, que será a entidade

externa a ajudar-nos a concretizar a proposta.

4.2 Acordo de Colaboração Escalabardo - Junta de Freguesia de São Luís

Com o acordo de colaboração assinado a 15 de dezembra 2A22, com a Junta de

Freguesia de São Luís, que permite que a Fundação fique até dezembro de 2024 (o

acordo é renovárrel automaticlmente por períodos de 2 anos|, responsável pela

dinamização e coordenação do Projeto/Marca "Escalabardo" e do seu Atelier,

ÊSCALABARDO é uma iniciativa social, ambientale comunitáría em São Luís - Odemira,

que consiste na criação, produção e venda de produtos têxteis, em resultado de um

trabalho artístico de transformação de roupas/têxteis usados. Esta intervenção

constitui-se como uma resposta local e inovadora de economia circular a um problema

locaUglobal -têxteis usados deitados ao lixo ou colocados em circuitos que não

conseguem concretizar a sua reutilização ou reciclagem.

Efetuámos a mudança do Atelier do Escalabardo para o r/c da Fundação no dia 7 de

fevereiro de 2023 e durante o ano: - Recuperámos o e-mail e facebook do Escalabardo

que até então êstavam parados; - Participámos na exposição "Metamorfoses:

reinventando as tradiçôes", com algumas peças do Escalabardo, de 18 de Março a 20

de Maio no Centro UNESCO de Beja; - Renovámos os artigos preseiltes na loja da Caco

em Odemira; - Através da CACO foram expostas algumas peças na Feitur em Vila Nova

13
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de Milfontes e em diversos postos de turismo do Concelho de Odemira; - Expusemos

na Feira da Primavera e do Folar e no evento "Montras"23'ern §ão Luís; - Recebemos

algumas encomendas, entre as quais destacamos a que foi em maior quantidade para

a Loja do Promontório, na Fortaleza de Sagres; - Abrimos no nosso Atelier ao público

na época natalícia.

5.1 Alteração Atividade nas Finanças

Por parte do nosso contabílista, João Cruz, efetuou-se junto das Finanças a introdução

de dois novos CAE secundários, para a Fundação : 13920 - Fabr.artigos têxteis

confeccÍonados, excepto vestuário; 01500 - Agricultura e produção animal

combinadas.

5.2 Revisão de Estatutos e Pedido de Utilidade Pública

Em 2A22, iniciaram-se os trabalhos para a alteração dos Estatutos da Fundaçâo, visto

que é imprescindível proceder à correção de algumas incoerências e limitações. As

alterações, em construção, pretendem tornar exequível a prossecução da visão dos

seus fundadores e tal está comprometido quando, por exemplo: nos Estatutos não

consta a atiyidade agrícola e pecuária - apesar de estarem na génese do trabalho

familiar e da promoção do desenvolvimento rural que se quer revitalizar.

Posto isto, em ?;023, atribuÍmos poderes ao Advogado, Dr. Gil Gonçalves, no sentido de

tratar de toda a tramitação necessário à alteração dos Estatutos da Fundação e ainda

do reconhecimento da Fundação como entidade com utilidade pública, para aquisição

de personalidade jurídica, bem como proceder ao registo/pedido/inscriçâo/alteração

no Registo Nacional de Pessoas Coletivos e junto da Presidência do Conselho de

L4



sui6..ro 

^§.OCERRO»
Eer'ü.a a rrsrto {g?

Ministros, ou de outra qualquer entidade pública, para a referida alteração estatutária

e obtenção e atribuição do estatuto de utilidade pública.

5.3 Contrato de Cedência de Espaço

Continuámos o trabalho de tornar o 1e piso num espaço de trabalho para

profissionais/empresas. Para tal, manteve-se o coRtrato de cedência de espaço {sala

no 1e piso), com o arquiteto Vicente Blanco e procurámos encontrar outros

interessados Bara a ocupação das outras salas do 1e piso.

5.4 Cedência de Espaço para várias atividade culturais

Em 2023, tivemss muita procura para o uso das nossas intalações, pãra o

desenvolvimento de diversas atividades, nomeadamente na sala do r/c:

- Corp0ceano - tivemos algumas sessões do Corp0ceano - encontros de dança,

pesquisa do corpo e do movimento com crianças.

- Workhop de Danças Sociais Latinas, a 6 de maio, promovido pela MIL PASSOS -
Associação Artística e Mu lticultural do Litoral Alenteja no.

- Sessão de Auto Maquilhagem, a 20 de maio, promovida por Cátia Parreira.

- Assembleia da Arbutus - Associaçâo Bara a Promoção do Medronho, a 9 de

dezembro.

- Workshop ATOW, a 13 de dezembro, que explorou a escrita criativa, o storytelling

spoken word e o slam poetry dinamizado pela Rita Fouto do Espaço Nativa.

Já o nosso espaço"da cave, esteve ocupado praticamente durante todo o ano:

- De fevereiro a novembro, foi utilizado pela atriz Maria de Vasconcelos, onde

trabalhou na criação de um espetáculo - uma fusão de técnicas de teatro de sombras

15
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com videoarte, "Ano de 220A", para o qual conseguiu o apoio da Fundação Calouste

Gulbenkian;

- Desde o dia 22 de novembro de 2023, que o espaço da cave é utilizado para aulas de

de jazz e música improvisada, pela Associação lazz e Não Só, as aulas decorrem todas

as quartas-feiras e são gratuitas"

5. RE§ULTADO DO EXERCíC|O FIfIIAHCEIRO

O resultado do exercício do ano de 2023 saldou-se por um valor positivo de 2.869,03€,

estando disponível para consulta toda a documentação que sustenta este resultado

nas demonsffações financeiras, apresentadas pelo contabilista João Pedro §ilva Cruz.

7. COH§II}ERAçõES FrNAr§

O ano 2023 fica marcado pela contínua afirmâção da Fundação O Cerro junto da

comunidade e território, onde podemos destacar:

- O apoio a diversas atividades que tivemos através do Programa de Apoio a Atividades

Culturais e Recreativas do Município de Odemira;

- A oferta cukural no verâo com o Encontro de Poesia e Literatura e "Montras de São

Luís", que permitiram a valorização da nossa cultura e identidade;

- O desenvolvimento de um projeto que englobou as escolas da Freguesia de São Luís e

que culminou na apresentação de um liwo. Foi um projeto promotor do gosto e do

interesse dos máis pequenos pela escrita, leitura e poesia que contribuiu para

prêservar o património oral e a partilha de saberes;

16



- Oferta de borregos para almoço de Páscoa dos idosos do Centro de Dia de Lar da

Casa do Povo de São Luís;

- O grande impacto que o projeto do Campo de Férias e ATL de Verão teve junto das

famílias da Freguesia, durante a pausa escolar de verão;

- O protocolo de colaboração estabelecido com o Município de Odemira para

concretizãrmos a proposta Rede de Guardiôes de Sementes Tradicionais "Guardar o

Património dos Nossos Antepassados";

Ambicionamos que a Fundação continue a dar passos seguros, para tal, vamos

continuar empenhados a alavancar o propósito desta entidade.

O resultado financeiro de 2023, apesar de positivo, estamos conscientes que é

necessário procurar novas estratégias de investimento.

Continuamos â pugnar pela proximidade e transparência junto dos nossos órgãos,

prestando o máximo de informaçôes a todos, bem como estamos recetivos a

sugestões e recomendações quanto ao melhor cumprimento dos fins da instituição.

Zelando assim por um futuro risonho.

São Luís, 23 de Maio de 2024

O Admin istrador executivo:

ji-

§amuel Luís da Conceição Castanheira

Ftrr{oÀçÃo

Für'^c^o 

^§.OCERRO»
cu!tser r rri,io W=

O CERI{O
cULTU§Á & Êft5rt{s
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Verificado e subscrito por:

O Conselho de Administração

O Presidente

Jorge ManuelMatinhos

0 Vogal

Sa Luís da Conceição Castanheíra

O Vogal

@ê-sLáL>
\

kat,t--l

Alberto da Cruz Parreira
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DEMQNSTRAÇÃO DOS RE§ULTAOOS pOR NATUREZA§ {E§NL}
Entidade : FundaçãoÕCerro-CuituraeEnsino
DÊMONSTR"A.ÇÃo Dos RESULTAD0S poR NATURÊzÂ

PERIODO FiNDü EM : 31 de Dezenrbro de 2ü23

{1) - * euro, adm;tinda-ss, ern função da dimensã* e e;igênaa* dê rôlãtô, a poesibilidade de eçressão dâs quantias em milhar*s de euros

A Gerência:

EURO

o

cc !J"í?ff

' " . :::,t.'iÊ1ff5.:' :' :

1,t,7ffi.55

7e,535,7.ô

-4.§0§.0ê

-7,§35"7S

-g§,595.17

44,071.0§

*#.77
-1,807.7S

r.','.,1:,!8![,.: 
,

7,848.38

41,2n:tB
14,100.00

-12,8&3.§0

+1,ê6S,41

-3§.7§3,§5

?4"15

-1,676.39

7.313_21 {.712.ôô

-4,413.49 4,327.46

2 P-'1t9.72 -13.040.12

-30.§s -53.42

? Êà1q fJ3 "13.0y3_54

? 8r:rj O: -13 {:193.54

., i, ,,.,. l,.l$sulu&fltt§,8.§*§.J]tl§, . ... ::. .,: i

Vendar e o*rviço,s pr+s.tados

8übsídi*§, doaçêes e legados à êtçlsrâçãs
Variação nos inventários da produção

Cuslo das r*ersâdarias vendidas e clas rnatêrias consumidas
Fomeeimentos e serviços erteffiq§
Gastss com o Pes*sal
OutÍ*§ rendimÊntü§

Oulros gastos

Result. antes depreciaçôes, gastos de financiamênto e impostos

GastoslrêreÍ5ô*s de dêprêÊtâçáü ê dê ãmsrtiãô{âê

ResulL Operacional (antes de gôstos finãnciamento e impostos)

Resultâdo líquido do período

Jums e gãÊtÊs sirnilárês §{pfrrtâdÊ§

Resultado antÊs dos lmpostos

w
NOTA§

}D§



#BALÀNçO
Entidade : Fundaçáo0Oerro-Culturaa Ensino
BALANÇO (MODELO RÊDUZIDO) ÊM :

A Gerência:'

C.

31 de Dezenrbro de 2423

O CC: fr Ç,"{u" ú;qv

& *!íf1

fi:r15 fsng[yçrs
lnvestirrent':,1 Financerr os

/ Sócros

315.5e5 861 319.452 35

14,100.oct

0.00
1S,336 86

447.78

9_19 28
58.:39:r.91

Estado e o$trgs entê* públi*os

Ostrss âülivos cÊÍrentê§
e Depôsilee ban*ários

W e:1.21783
qrg.r r z ool á12 Ê,70 1A

ttó,

1

ZZÕ. IEtr,õi

42,347.51

150.Cúr:i.00

-13 093 s4Z,St-q.irJ-
!fi7 árn R)414_29.qTotal do Capltal prôprio

rêil;zãdo

vâriações no capilal prirprio
taafisitâdss

liquido do psÍíodo

,ral 6_35

b ,156 35I

;^;- -;l
1 :<o 751

3.4s2. 1 8l

642.00
1"437.56

3.1r5:-1.45

Passiva nãc corrente

Passivo corrento

corta* a pagar

e outrÕs ônt*s públieos
paseivos ccnrefttÉ§

412 670 18419-'117:.0ôlTotal do próprio E do Passivo

I
tr'

314,e;!3.1t

372"?l
5?5 4f

2023

9,6ú0.0c
1 Of)ü rlf

?ô a5ô 1r

757 52

780 ü{
70 433 

'!

I p.')'f ']1

Ê Àin 8É

q ,JÔ 2É

5 ?43 01

,t.:.i:*i::::.ii*r.::$i,:;12111-i!ç119ç

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

t§rií:ã3.#ffiffi

#,!ffi"ffi

i - 4i::.1

RUBRICAS
ACTTVO

''Íotal doPassivq ,

NOTAS

\«,"***,
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CONSELHO FISCAT

Parecer

Nos termos do arts 21e alínea c) dos Estatutos da Fundação, vem o
Conselho Fiscal dar o parecer sobre as contas do exercício do ano 2023. No

âmbito das funções próprias deste órgão, foram examinados, os

documentos, registos contabilísticos e balancetes tendo-se concluído que

estava tudo na devida ordem, não tendo sido detetado qualquer violação

dos Estatutos e da Lei.

Assim, o parecer do Conselho Fiscal é favorável à aprovação das contas.

São Luís, 25 de maio de 2024.

Presidente

*-=J J,-,.., *L i ,--:-rr P*-^
ivi re;ri;;'tirreii" Pacheco Pedro)

ruuoaÇÃo o cERRo - cULTURA E ENSINo
Rua Furriel Farias Graça, Ne36 7630-4ZS SÃO t-UíS I fmail: fundacao.cerro@gmail.com


